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A SEMANA

A's modas, na sociedade, assim como ás quantidades, 
na arithmetica, succede o mesmo ao passarem pelo ind- 
níto: mudam logo de signal.

Foi por isso que as viagens em balão, que ha cerca de 
um trimestre occupavam as attenções publicas, quasi dis­
putando primasias á pessoa do sr. Fontes, táo moda se 
tornaram afinal que, ao passar pelo infinito, deixaram de 
ser moda.

— f^ue, tratando-se de viagens aereas, até parece im- 
possivel como não passaram pelo iufiniio logo á primeira 
exhibiçáo...

O certo, porem, é que o publico já encara esse genero 
de passeiatas como a cousa mais simples d’cste mundo 
—  para quem as reaiisa. bem entendido —  e que o sr- 
Abreu 01’ veira já entra na barquinha do balão com o bo­
cejo de indifferença que escancara a bocea dum  ama­
nuense ao transpor o guarda-vento da respeciiva secreta­
ria. Aquillo tomou o habito característico de pura vida 
re^lar e burocrática e para o aceentuar delinitiv-amentc 
falta apenas que o governo resolva, como nos parece de 
justiça, arbitrar" as respectivas mensalidades aos assíduos 
funecionarios.

Demais, seria d'uma conveniência a toda prova o  esta­
belecimento d’uma secretaria aerea. com o duplo encarg») 
de estudar de perto o movimento da cõrte ccleslu e de 
affasiar para longe as attenfóes publicas çae porventura 
podessem convergir sobre o movimento Ja corte terres­
tre. Teríamos ao menos uma repartição do estado em 
que não era fecil aos empregados abandonar o serviçf 
de dez em dez minutos para irem tomar um capild .■ 
Lage do Terreiro do P aço ...

O senhor ministro dos negocios aereos que medite no 
assumpto, porque talvez esteja nelle a coUocaçâo e o fu­
turo de todos os Bazorrínhos em disponibilidade.

A  inauguração do elevador da Calçada do Lavra foi 
o acontecimento maís palpitante da semana. O índigcn.i 
sempre sequioso de novidades, quer estas se apresenletu 
sob a fôrma d’um melhoramento material, q u a ': i mostr- m 
sob o aspecto d’um aborto da nanjrtza; o indiger.a que 
é tão capaz de concorrer cm massa para ulebrar u.r: 
trabalho gigante de Fcr.nando de l.esscps, como de en­
cher uma bairaca da feira para ver perto a segunda 
edição de Priappo, como de esmagai -se na gei ;! i i do 
parlamento para examinar á vontade a marreca physica 
e a marreca moral do sr. ministro da justiça; o irutigena 
curioso tem corrido sollicíto, enchendo o Largo da Anumi- 
ciada e suas immediaçôes, contemplação ingénua do sob.trbo 
elevador, cujos trens sobem e descem, ora um ora oukv, 
com a roesma regularidade mathematica e monotona com 
que os partidos monarchicos costumam trabalhar nos rai.is 
do poder. Com a differença de que o elevador nwchanico 
nos leva ao Campo de SantAnna, poupando-nos o cabedal 
das botas, ao passo que o elevador político o  mai» que 
póde é levar-nos ao Cofnpo de PantaTia, depois de nos 
ter arruinado todos os cabedaes.

Já tivemos oceasiáo de vér de perto os artistas que 
compõem os dois grupos theatraes que actualmente fune- 
cionam no Coliseu dos Recreios; mas, como precisamente 
o mesmo terá succedido a toda I.isb-ia que não falta 
uma noite a applaudil-os, absterao-nos de os descrever na 
totalidade. Na especialidade, porém, não podemos deixar 
de referir-nos áqu>.lle tenor alto do Songe d'wie uuí! d'cté, 
‘ sto unicamente para pedirmos á empreza que o náo deixe 
entrar em scena sem os ante-braços, como até hoje tem 
succfdido.

Com aquelle aspecto, zoologicamente considerado, pa­
rece pertencer á familia dos saltadores ; — considerado 
artisticamente pertence st;o questão á família dos massa- 
.dores... Ao vèl-o, aceode-nos a lembrança o maneta da 
Ribeira Nova, ou então algum d’aquelles peixinhos chi- 
nezes que estão á venda na rua do Oiro e que são do­
tados de cal voracidade que se devoram mutuamente as 
máosinhas logo que a refeição quotidiana se faça esperar 
alguns minutos.

?e a empreza núo tivtr força para lhe tirar aquelle 
feitio, chame em s, u auxilio a elegante Fada A-ul da Gala 
Branca, a cuja vari.aha m.igica, costumada todas as noites 
a transformar aquelia gala n'uma formosa mulher, será 
decerto facil metamorphosoar aquelle peixe chinez numa 
pessoa apresentável.

Ao sr. visccnoe de Bomfim que, felizmente para a ca- 
mara, deu ao seu estopante discurso a ultima parte do seu 
illustre titulo, seguiu-se com pnl.ivra o sr. marquez de 
Nailadr,. O nobre fidalgo e aignisúmo par. faliando em 
abono das reformas, foi uberrano em citações latinas, tra­
zendo até á balha S. Thoniaz d’.4 quino e Bellarinino, exacla- 
mente como o .;r. padre Amado quando tratou dc pôr em evi­
dencia a 8ua rniiliçâo etn coises dc egreja a sua invenci 
vtl repiilsi-- pelo bello sexo.

Sempre c.o.? quiz parecer que havia de existir uigum 
ponto de cor'icto  entre o ír. padre Amado, e o sr. 
mJ'quez de Vallada...

I>AN.

4 ^

Os objectos de loiça recentemence fabricados nas Caídas 
Ja Rainha pelo direcior artístico do Aniufiio Maria, que 
representam a primeira tentativa n’um Jos generos de 
trabalhos a que ha de dedicar-se a grande fabrica de pro- 
duetos cerâmicos que vae construir-se n’aquelle ponto, 
acham-se expostos no armazém de bijouterias do sr. Gue­
des á rua Nova do Carmo, figurando entre elles a taça mode­
lada expressamente para ser offerecida como brinde á Xer~ 
messe da Tapada,
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NO PAIZ DO SYNDICATO

Ora imaginetn que o  Porto esieve a dois dtdos do 
abysmo, mas do verdadeiro abysmo, d'aqudle d'onde nao 
se escapa com a cabeça iniacta. rern com a alma sem 
chamusco. O illustre vereador Araújo que já encontrou 
para a rhetorica nacional uma phrase rica a passar por 
baiio d’utn abysmo — nunca pôde imaginar que táo real­
mente proximo estivesse da morte terrível.

fc'-

E para que os nossos leitores não façam juizos temerá­
rios sobre o genero de abysmo a que o Porto esteve su­
jeito, para que não julguem que fosse alguma segunda via 
para Salamanca, ou algum novo plano de melhoramen­
tos, ou mais um centro progressista em que se combata 
os chefes progressistas, ou alguma outra Associação í.om- 
mercial Eleitoral, passo no mesmo instante a declarar que 
0 abvsmo em questão foi um hiate. Porque o abysmo 
ainda não tem a sua physiologia íeita. Cma mulher for­

mosa, de grandes olhos negros, de riquissimas tranças loi­
ras, como a actriz Palmyra, é chamada pelos poetas so- 
neteiros — um abysmo. Os jornaes da opposição chamam 
um abysmo á reforma penal. As donas de casa, rcfcrin- 
do-se á carestia dos generos alimentícios, dizem que a 
feira do Anjo é outro abysmo.

Ora que diabo de relação abysma! póde haver entre a

cabeça do sr. Lopo Vaz e o preço das batatas, entre o

chapéo do sr. Correia de Barros, que é um abysmo de 
péllo de seda, e a trança auri-luzente da actriz Palm yrj, 
que é uma floresta de fios d’ovos, cantada por toda a 
poesia, limitrophe das casas Je doçaria '  No furor, todo 
moderno, de se fazer sciencia até sobre cascas d'alhos, 
nós estamos profundamente admirados de que se teniia 
desprezado este assumpto grave.

Anthero do Qucntal foi uma vez pedir a roáo dc uma 
gentil conimbricense para um amigo seu que se achava 
na maior desolação. A  mãe da pretendida ésdamou : <Mas 
entre minha filha e o seu amigo, ha nm abysmo I"

— Pois eu estou resolvido a preencher esse abysmo, 
respondeu Anthero, estendendo sobre o espaço 'que me­
diava entre elle e a sua interlocutora, o seu monstruoso 
sapato de, couro.

Que afiinidade poderá existir entre o aristocrático abysTnn 
flue separa, nos centros amigos, as classes sociaes e que 
a democracia moderna salta com o  seu vigoroso sapato 
de tacão baiso ?

Olltmecendo este sublime assumpto á Sociedade dc In-- 
trueçáo do Porto, passamos a dizer que o hia'e-ab>srn<>. 
Já em língua desconhecida pelo bombástico nnnie de 
A/ifpaA e vinha carregado com ’So;ooo kilos Je Jynaroitc !

■ loiooo kilos dc dynaroite 1 O h ! sonho de nihilista! I-. 
o parlamento reunido 1 E o sr. marquez de Vallad.a com 
toda a sua corte 1 E o sr. Correia de Barro.s com todas 
as suas idéas! E  o fsr. Lopo com todos os seus f.rmi- 
nos Lopes! E o sr. Fontes com todas as suas reformas. 
5o:ooo kilos de dynamite I

Mas 0 Porto, que é o burguez mais pacato d’este mundo, 
que prohibiu o fogueie por ?er uma ameaça á proprie­
dade, que para não gastar phosphoro até resolveu nao 
gastar idéas, esse é que passou vinte e quatro horas 
sobre brazas, emquanto o Mi^pah não levantou ferro e toi 
levar para outras paragens esse cólera morbus, quu so tem 
Lazareto na Trafana.

Este incidente transtornou muita digestão facil e muito 
jornalista circumspecto. Houve estomago conservador, que 
tem ingerido sem repugnância o palavriado da imprensa 
que defende a reforma penal, mas que náo socegou em­
quanto 0 Mi^pah esteve dentro do Cabedello. .

O Commercio do Porto manifestou o seu terror n’uma 
extraordinária controvérsia entre o sr. visconde de Mozer 
e-o sr. Henrique Kendall e para cumulo de agonia fallou 
outra vez na «officina de S. José» e no doce padre Se­
bastião, seu amigo, d’elie. Não contente com estes sym- 
ptomas de pânico, no dia em que Mi^pah rangia os den­
tes na enseada de S. Paio, o localista d aquella folha, 
n’um estylo que fazia honra ao Assis, de Faro, disse que 
0 abbade de Victoria dirigiu aos presos um primoroso 
mercurial, com aquella illustração que tanto o distingue- 

Imagine-se que o diabo do Mi^peth se demora mais al­
guns dias nas aguas barrentas do Douro, e Veja-se onde 
poderia chegar o Porto, á beira de tal abysmo, e os pa- 

• dres e abbades do Commercio com todos os mercuriaes, 
arranjados nos melhores porróes das suas phartnacias.

Jo ã o  P r ô a
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SEMANA PARLAMENTAR

K n ..

W '
Similia similibus airaniur —  é preceito homceopathico 

e paríamentar. Contra o Arouca só 0 José Dias!
Os sirabicos parecem-se com os polos maftneticos —  sendo 

eguaes repellem-se.
Arouca é governamental, José Dias é governamental, c 

por isso, encontrando-se, discordam. A  raa.lo '  Sáo stra- 
b icos... no fôro, na politica e nos olhos.

A  sciencia já descobrira, ha muito, este principio de re­
pulsão, e proclamou conceituosamente —  duro com duro. . .

Arouca nunca olhou direito para José Dias, e José Dias 
sempre lhe pagou na mesma moeda. Imagine-se o que de­
via forçosamente resultar d‘este encontro de dous tortos 
formados em direito ? A  convicção de que 0 novo codigo 
penal póe em evidencia as deformidades dos legisladores 
e não corrige os alei|óes sociaes.

O fructo de tantas incorrecçóes só podia revelar-se um 
aborto —  e assim foi: o projecto nasceii sem pés nem 
cabeça.

O José Dias, que até resistio ao Mascaró que tentou 
endireítal-o, bem sabia que para corrigir o relator, e 0 mi­
nistro, e o projecto era indispensável endireitar-se com 
elles.

Toda a gente tem dito qiie o mal da situação e da lei 
das rolhas procedia do correccional Eis um erro. O mal 
procede do — incorreccionai. O que o ministro tem sobre 
o dorso, 0 que o relator tem sobre os olhos, o que o 
projecto tem sobre os capítulos —  não é carcunda, nem 
strabismo, nem repressão —  são uns animalculos que pou­
sam nos homens e nos codigos, que produzem umas im- 
pigens de mau caracter, que. comem como frieiras, e des­
troem o couro e o cabelío — e chama-se vulgarmente — 
fui;es singulares.

Qualquer droga insecticida podia extinguir esta lepra; 
o José Dias, que não é sganarello no tratamento dos 

politicos e dos codigos penaes, applicou-ihes cataplasma 
de critica mordaz, que (ez avermelhar os animalculos, mas 
não os deixou alastrar.

Diz a sciencia dos povos que ^uem boa cama fi^er n'ella 
se deitará. Ora isto é linguagem figurada, que tanto póde 
refitrir-se a camas, quanto a rolhas.

Os fiiriinos queriam rolhar a imprensa com 0 projecto 
do ministro, e vae 0 ministro rolha os Jirminos! . . .  Eiles 
eram tres como na- Grã D̂uque'̂ a, mas ao contrario dos 
da Grã Duqueja não poderam cantar.

l O . ,
/ g  »C l «N

.A maioria votou a generalidade, com prejuizo dos ios- 
criptos. e os inscriptos eram os singulares juizes singulares 

Fazia péna vd-os de rolha na bocea ! E, porque rolam 
n'ella com tanta força, chegámos até a desconfiar que não 
cra n’uma rolha que estavam roendo...

O ministro da justiça metteu-se com o jury —  no rela­
tório, no projecto de reforma e no discurso! — Receioso 
de náo ser julgado por elle, e náo podendo engulir 0 rela­
tório, resolveu-se a fazer modificações no projecto e a votar 
moções que exaltam 0 jury.

•h\, '■  ^

X \Vt v'^

, Ahi temos, pois, o ministro rolhado, por causa da lei 
das rolhas.

£  a rolha tinha tal feitio e tal resistência que até nem 
parecia que era rolha 0 que 0 ministro tinha na boca I

Aos discursos do relator da lei das rolhas responderam um 
dia as galerias com vozes de indignação e de protesto, e 
o presidente da camara reprehendeu-as com severidade e 
com 'o regimento.

As galerias agora continuam a protestar contra o relator 
e contra o ministro, mas á moda do Camara —  sahindo... 
E 0 presidente, apesar do repmento, tem que assistir ao' 
protesto da evacuação sem ter a quem reprehenda.

E eis como o sr. Bivar, que dirige o debate apaixonado 
sobre a lei das rolhas, se acha também, a seu turno, a moer 
com os dentes uma cousa tão dura e tão perfurante que 
nem parece rolha!

O que é 0 mundo r ! Emquanto taes cousas succedem 
na camara dos deputados, na camara alta falia pelós 
cotovéllos o nobre marquez de Vallada!

Para este então, nem ao menos 0 governo arranjou 
uma rolha moUe 1

Pois s. ex.* presta relevantes serviços ao governo, e estou 
convencido de que, imitando o sac^icio heroico de outro 
varão illustre, se tivesse algutç em bom estado, era até muito 
cajiaz de dar o Caetano.

Jonui,

M

No

Gi
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A COMPANHIA DE OPERA CÓMICA DO COLISEU

x^yv< \ r V  -U '
Seveste

Muito boa V02 e nvuito boas carnes.

Baudin
Rraço muito curtos e intelligencia mais curta ainda.

DuAVast
Notas muito agudas e declamaçáo muito grave,

■ 1

poiVevjn
Grande voz e grandes suissas.

/•/

f M  F u s n s T A :

— Como heide eu, náo tendo phospboros, 
Tomar a minha fumaça,
Se pedir lume a quem passa 
E costume ultramontano ?
Vou adoptar nova formula 
Que cm bem pouco se resume :
Em vez de —  empresta-me o lume.
—  Fmpresta-me o seu Caefntto.'

r \ I  M IN ISTR O  :

— Foi a maior das desgraças,
Foi uma coisa da breca 
Descobrirem-me a marreca 
Com que o demo me enfeitou...
Vou fazer que os náo entendo 
Pr’a não dar parte de fraco;
Finjo náo dar cavaco,
Mas o Caetano é que dou...

V>t JUI/.:

—  Se a Ici das rolhas não passa,
'̂ e o l.opo esbarra e tropeça,
Se a cam'ra nos prega peça 
Porque a corcunda a enguiça,
Se eu náo ferrar a dentuça 
Na imprensa que nos acossa,
Dou trez Caetanos de troça 
P'ra o  ministro da justiça.

EM  M A R Q U E Z ;

"h

k s%

o CAETANO

UM M EN lM Cn;
—  Senhor do coUete branco, 
Que ides tão M c  e peralta, 
Notae, senhor, como falta 
A  vista dos olho? m eus! . . .  
Tende dó d'esre ceguinha.
O ’ meu rico bemfeítor; 
Dae-me um Caetano, senhor, 
P'lo divino amor de Deus !

>

—  O Filippe de Carvalho 
Chora tanto -  que faz dó 
Por dar um Caetano ~Mm só. 
Reparem que patetice 1. . .  — 
Quem me dera eniáo a mim,
Em grandes, médios, pequenos. 
Ter mil Caetanos ao menos 
P’ra os dar a quem m'os pedisse.

G A B R iE i- a . A u m o :
—  A Kermesse da Tapada
stá linda como um palmito; -T
Deu-lhe o nariz o Pequito, T
Deu-lhe o queixo o Luciano,
O Cócó deu-lhe o bandulho,
O Fontes deu-lhe o bigod e...
Cada um dá o que póde
—  E eu vou dar-lhe o meu Caetano. . •

P a n -
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UM BRINDE PARA A KERMESSE

'^S\

Sabina a pensar se exalta 
P ’ra dar um brinde á Kermesse; 
Porém, tudo lhe h z  falta 
E  bom de mais lhe parece...

"y

m

—  O arrasado candeeiro 
Que nem póde pôr-se em pé, 
A  fronha do travesseiro 
Toda bordada a crochet.

. /

/ J k
V '.t ' V i

I

—  Podia dar-lhe, (reflecte)
A  negra cuia postiça 
Com que eu enfeito o topete 
Em dias que vou á m issa...

' '• • A v ; . '

—  o  meu roupão da manhã,
Aquelle esvelto roupão
Com que eu fiz figura... h a n !... hãu!.
Em tempos que já lá vã o ...

■ àt\

V  vN 1  w

W

—  Das compras o velho cesto, 
Que náo tem aza d’um lado, 
Aquella bilha sem texto,
O papagaio empalhado...

•>M ii A n u t f o

y  — Mas prefiro dar-lhe o Soisa, 
/ ' Iffil I ^  marido, uma empada; 

Por ser a unica coisa 
Que nSo me serve p’ra nada..,

P aíi
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